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Apresentação 


			A realização deste estudo surge das produções sobre imagem corporal (IC) iniciadas no curso de Educação Física na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), Centro de Formação de Professores (CFP), e finaliza na dissertação de mestrado realizada na Universidade Federal da Bahia (UFBA), Programa de Pós-Graduação em Estudos Interdisciplinares Sobre a Universidade (PPGEISU) na linha de pesquisa Qualidade de Vida e Promoção da Saúde. Segue abaixo um resumo de cada capítulo do qual você poderá desfrutar:


			No capítulo 1, “Introdução”, é explanado o conceito de IC nas suas múltiplas facetas, as problemáticas (padrões de beleza, busca por um corpo considerado ideal, insatisfação) em relação ao corpo na sociedade e que adentram o ensino superior, além do direcionamento deste estudo na perspectiva interdisciplinar. 


			No capítulo 2, “Início da (des)construção da imagem corporal”, é traçado um percurso histórico acerca da (des)construção do corpo, buscando explicar como as mudanças foram ocorrendo nos diferentes períodos históricos, desde a antiguidade, passando pela Grécia, Roma, Idade Média, Renascimento, Revolução Industrial, culminando na Modernidade. Nesse capítulo, ainda é apresentado o início das pesquisas sobre a temática e seus principais estudiosos, além de problematizar a relação do corpo com os interesses mercadológicos, trazendo caminhos para desconstruir essa visão. 


			No capítulo 3, “Estudos acerca da (in)satisfação com a IC em estudantes universitários”, são apresentadas as principais evidências sobre a (in)satisfação com a IC nesse público e suas diversas nuances na atualidade. 


			No capítulo 4, “Observar, escutar e descrever os atores sociais da UFRB-CFP”, é feita uma descrição (etnometodológica) das impressões das entrevistas em relação à fala dos estudantes universitários diante da (des)construção da IC no cotidiano da universidade. 


			O capítulo 5, “(Des)construção da IC: Vivências cotidianas de constrangimento ao corpo durante o percurso formativo”, busca abordar o quanto a insatisfação é presente ao longo do processo de formação dos estudantes, delineando quais situações constrangedoras eles experimentaram em relação ao seu corpo no decorrer da graduação.


			O capítulo 6, “(In)satisfação com a IC e sua influência na interação e rendimento acadêmico”, aponta como a percepção da IC influencia na convivência com os colegas e no rendimento acadêmico, além de discutir a “brincadeira” como forma séria e intencional de atingir o outro, de inferiorizar e de estigmatizar. 


			O capítulo 7, “O protagonismo (etnometodologia) dos corpos”, explicita como os estudantes burlam o sistema hegemônico, demonstrando as formas e estratégias do viver diário, evidenciando que não são idiotas culturais, mas intencionais, protagonistas nas relações com o outro. 


			No capítulo 8, “Considerações finais”, são retomadas as discussões iniciais da obra no tocante aos altos índices de insatisfação com a IC em estudantes universitários, trazendo apontamentos de possíveis caminhos para a mudança dessa situação conjuntural vivida atualmente.


			O autor
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1


			INTRODUÇÃO 


			A imagem corporal (IC) se associa à autodescrição mais ampla do indivíduo, incluindo aspectos comportamentais, cognitivos e afetivos, bem como à subjetividade que está interligada com as sensações corporais. Esses fatores ocorrem devido ao contato do sujeito com o mundo externo, além da constante relação que se estabelece no interesse pelo próprio corpo e pelo corpo do outro (SILVA; VENDRAMINI, 2005; PELEGRINI; PETROSKI, 2010). Nesse aspecto, a IC apresenta-se como um indicador relevante na vida do indivíduo. Sendo também conceituada como a maneira pela qual nosso corpo aparece para nós; é a representação mental, a identidade corpórea das experiências vivenciadas ao longo da vida. “O corpo possui memória, história e identidade. É a representação dessa identidade corporal que se conceitua de IC” (TAVARES, 2003, p. 27).


			Por refletir histórias de vida e trajetória de um corpo, estruturada numa relação intrínseca com as percepções existenciais no mundo a cada instante, conceituar a IC é compreender a integralidade do sujeito e a ligação dos múltiplos aspectos que permeiam a vida, sejam eles sociais, biológicos e psicológicos. Além disso, as experiências vivenciadas ao longo da história de vida dos indivíduos influenciam na construção positiva ou negativa da IC. Outro fator importante a ser observado aponta a relação indissociável entre Corpo e IC. Neste trabalho, entende-se por corpo um construto em constante processo de transformação e de reflexão: 


			Nessa discussão de Corpo precisa-se entender desde já que nós não temos um corpo; antes, nós somos o nosso corpo, e é dentro de todas as suas dimensões energéticas, portanto de forma global, que devemos buscar razões para justificar uma expressão legítima do homem, através das manifestações do seu pensamento, do seu sentimento e do seu movimento (MEDINA, 1983, apud MARTINELI; MILESKI, 2012, p. 12).


			Diante disso, este trabalho parte do entendimento de que só podemos estudar o corpo se o observarmos de forma integral, global e alicerçado na sua construção ligada ao momento da sociedade atual. Entendê-lo como sujeito e como totalidade é um dos grandes desafios que as ciências humanas e sociais nos impõem (LÜDORF, 2003). Portanto, nessa relação, o corpo é indissociável da IC e por isso, no decorrer deste livro, esses dois conceitos caminharão lado a lado, ao abordarmos um dos aspectos, os dois estarão interligados e interagindo no conhecimento construído sobre a temática.  


			Na atualidade, observamos que, na discussão sobre corpo e IC, entra o debate sobre padrões de beleza, criando um interjogo constante entre a energia pulsional e a pressão de ordem social, os anseios e desejos em determinados momentos são evitados por uma construção social comportamental. Diante disso, somos pressionados a concretizar em nosso corpo um padrão ideal disseminado em nossa       cultura. “Essa busca desenfreada por um padrão de beleza distancia os indivíduos do contato interno, perdendo a conexão com o corpo real, gerando insatisfação com a IC” (TAVARES, 2003, p. 17).


			Além disso, aspectos do mundo social, segundo Adams (1977), discriminam os indivíduos tidos como não atraentes, causando mais dificuldades para se inserir e criar relações saudáveis com outros setores da sociedade. Já as pessoas consideradas atraentes sentem-se mais aceitas, encorajadas a vivenciar experiências e se relacionar com o meio ao seu redor, criando uma imagem mais positiva de si mesmas. Em concordância, Kanno et al. (2008) afirmam que a inserção do indivíduo no meio social pressiona-o a se enquadrar no padrão corporal mais aceitável, influenciado pela indústria midiática de beleza e essa relação pode causar sentimento de orgulho ou vergonha, que definirão a relação do sujeito com seu corpo.


			A IC, por ser um construto essencial na vida dos sujeitos, traz em uma de suas problemáticas atuais essa busca desenfreada por um padrão de beleza. A partir daí, surgem os diversos procedimentos estéticos. “Não é por acaso que o Brasil vigora na terceira colocação em número de cirurgias plásticas, atrás apenas dos Estados Unidos e México” (NETO; CAPONI, 2007, p. 106). Esse fator econômico da beleza é uma das forças motrizes do consumo na sociedade. Portanto, “a preocupação com a aparência física passa por um espectro que vai da completa submissão a um padrão de beleza superdeterminado até a uma forma de se auto afirmar culturalmente e de criar identidade” (NETO; CAPONI, 2007, p. 106-109). Além do mais, a medicina da beleza, a fim de legitimar sua atuação, traz no seu discurso a garantia de benefícios psicológicos, como a melhora da autoestima e da qualidade de vida.


			Os estudantes universitários não passam ilesos a essa situação e sofrem essa influência sociocultural, acarretando um impacto significativo na (des)construção negativa acerca da IC durante o percurso acadêmico. O conceito de (des)construção surge para enfatizar que a IC é modificada, transformada, sendo que para haver construção devem-se desconstruir as percepções do corpo. Nessa perspectiva, a história de vida do ator social com seu corpo se faz do modo contínuo. Esse entendimento faz-se necessário para discussões em outros momentos desta obra. 


			Diante desse contexto, compreender os altos índices de insatisfação com a IC em estudantes universitários apresenta-se de extrema necessidade. Nesse processo formativo, inquietações com o corpo surgem a todo instante e entendê-las é fundamental para a abertura de novos conhecimentos sobre a temática. É importante explicitar que os principais estudos acerca da percepção da IC em acadêmicos apontam níveis altos de insatisfação; essa relação conflituosa com o corpo durante o processo formativo carece de aprofundamentos. Eis que esta produção buscou desvelar essa (des)construção no cotidiano acadêmico.


			1.1 AS AVENTURAS DA PESQUISA


			Pesquisar é um ato de coragem e determinação, pois requer constantemente disciplina, organização, reflexão e comprometimento. Kaufmann (2013) faz uma analogia entre a pesquisa e uma investigação policial, da mesma forma a investigação científica deve encontrar indícios, confrontar informações, imaginar motivos, recolher provas. Essa discussão comunga com a reflexão feita pela Prof.ª Dr.ª Georgina Gonçalves dos Santos da UFRB, em uma das suas falas durante o III Colóquio Internacional do Observatório da Vida Estudantil, realizado na UFBA. Ela apontava que, ao pesquisar, devemos ser “grandes mergulhadores” que não se contentam com pequenas profundidades, que desejam ir o mais profundo nos oceanos para encontrar o que não se vê na superfície. Assim é a aventura da pesquisa, necessidade de aprofundamento, não sermos rasos em nossas convicções, mas astutos e encorajados a olhar e “ver o que os olhos não dizem” (Informação verbal)1. 
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